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Em nome da Polícia Civil, quero cumprimentar a todos. 
É um orgulho e uma honra estar aqui hoje e poder falar para 
vocês nestes 60 anos em que vocês estão diuturnamente traba-
lhando em uma viatura na rua, em prontos-socorros, em com-
panhias, em batalhões da Polícia Militar e em órgãos públicos.

Aonde vou, vejo vocês sempre bem arrumadas, chegando 
às ocorrências em viaturas supermodernas, com coletes e 
armamento pesado. Parabéns! É a mulher na rua atendendo a 
população para nossa maior segurança.

Sei também dos problemas que afligem vocês, como a 
aposentadoria aos 25 anos, que tanto vocês almejam e que a 
Polícia Civil já tem. Os policiais civis já tem essa aposentadoria, 
é uma lei federal.

Precisamos agora colocar em pauta a PEC e enviar para o 
governador, para que vocês possam se aposentar mais rápido, 
visto que vocês são mulheres, trabalhadoras e têm o mesmo 
direito que têm os policiais civis. Tenho certeza que esta Casa 
de leis brigará por vocês. Falta só o governador sancionar. 
Mandaremos para eles, cobraremos deles. Podem cobrar de nós, 
para que vocês também possam ir mais cedo para casa, ficar 
com seus filhos, curtir a vida, depois desse trabalho tão difícil 
que é ser policial.

Para um homem, ser policial já é muito complicado e peri-
goso. Imaginem para as mulheres. Vocês são corajosas, vocês 
têm o direito a todas as festas. Fico muito feliz hoje pelo dia 
de vocês. Hoje é dia de festa, mas não vamos deixar de falar de 
problemas. Vamos falar sim.

Quero parabenizá-las, que vocês continuem sendo o que 
vocês são. Contem com a Assembleia Legislativa, para que 
vocês possam descansar e possam ser felizes. Parabéns a todos. 
Muito obrigado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - O impor-
tante apoio do nosso presidente da Comissão de Segurança, 
nobre deputado Delegado Olim. Estão presentes também o 
nosso querido coronel Helson Lever Camilli, chefe da Assistên-
cia Policial Militar da Assembleia Legislativa; estimadíssima 
coronel Eliane Nikoluk Scachetti, comandante do CPI-1; coronel 
Ernesto Puglia Neto, comandante do CPA/M8; coronel Helena 
dos Santos reis, comandante do ESSGT; coronel Castro, presi-
dente do Partido Militar Brasileiro, representando aqui o depu-
tado federal Capitão Augusto, que está lutando no Congresso 
Nacional pela aposentadoria aos 25 anos, pauta tão desgastan-
te, tão cansativa, apesar de tão óbvia; aspirante Daniela, repre-
sentando o IV Comando Aéreo Regional; delegado Cristiano 
Lanfredi, representando a Assessoria da Polícia Civil da Alesp; 
Andrea Garcia, representando o deputado estadual Itamar 
Borges e Jânio Martins, representando nosso deputado deca-
campeão, de dez mandatos, Antonio Salim Curiati.

Para o público que nos assiste agora, especialmente no 
sábado, às 21 horas, na transmissão efetuada pela TV Net e por 
outros canais, uma síntese histórica da criação da Polícia Militar 
Feminina do Estado de São Paulo.

Prezados telespectadores, foi na década de 1950 que 
surgiu a ideia de empregar mulheres em missões policiais no 
Brasil, com o intuito de sanar lacunas existentes na organização 
policial.

O desenvolvimento social brasileiro nessa época, a inclusão 
de mulheres no contingente policial em vários países da Europa 
e dos Estados Unidos, o aumento da delinquência juvenil, 
da prostituição entre jovens - fenômenos que ocorriam com 
bastante intensidade nas grandes cidades, e principalmente na 
capital paulista - foram os fatores detonadores de uma ideia 
que há algum tempo estava sendo acalentada pela sociedade.

Em 1953, Hilda Macedo, assistente da cadeira de crimino-
logia da Escola de Polícia, cujo titular era o professor Hilário 
Veiga de Carvalho, defende a igual competência de homens e 
mulheres, ao apresentar no “1º Congresso Brasileiro de Medici-
na Legal e Criminologia” uma tese sobre a Polícia Militar.

Em 1955, o governador do Estado, Jânio Quadros, encarre-
gou o diretor da Escola de Polícia, Valter Faria Pereira de Quei-
roz, de estudar a criação em São Paulo de uma Polícia Feminina.

Em 12 de maio de 1955, o Decreto nº 24.548 institui na 
Guarda Civil de São Paulo o corpo de Policiamento Especial 
Feminino e, na mesma data, Hilda Macedo tornou-se a primeira 
comandante do Policiamento Especial Feminino.

Estava criada, assim, a primeira Polícia Feminina do Brasil, 
pioneira também na América Latina, sendo-lhe atribuídas as 
missões que melhor se ajustavam ao trabalho feminino confor-
me as necessidades sociais da época: a proteção de mulheres 
e jovens.

Em 26 de maio do mesmo ano, publicou-se o Decreto nº 
24.587, o qual relacionava os requisitos para o ingresso no 
Corpo Especial. Dentre as 50 candidatas, 12 foram selecionadas 
para a Escola de Polícia, para um curso intensivo de 180 dias. 
As 12 mulheres escolhidas e sua comandante foram chamadas 
"as 13 mais corajosas de 1955".

No dia quatro de novembro de 2002 o governador Geraldo 
Alckmin promulgou a Lei nº 11.249, criando no âmbito institu-
cional o “Dia do Policial Militar Feminino”, com o intuito de não 
se perder um fato significativo na história do Brasil e na bela 
trajetória da Polícia do Estado de São Paulo.

Em 22 de junho de 2011, após aprovação da Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo, entrou em vigor a Lei Com-
plementar nº 1.142, unificando os quadros masculinos e femi-
ninos de oficiais e praças da Polícia Militar, a fim de propiciar 
oportunidades idênticas de progressão na carreira e tratamento 
igualitário aos homens e mulheres da Corporação.

Nestes 60 aos de existência, as policiais militares femi-
ninas passaram a atuar nos Policiamentos Ostensivos (rádio 
patrulhamento), Trânsito, Rodoviário, Ambiental, com Apoio de 
Motocicletas ou Bicicletas, Escolar, Choque, Bombeiro, Corre-
gedoria, Cavalaria, Assessorias Militares e outras atividades de 
relevância para a nossa sociedade.”

Parabéns de toda a sociedade dos telespectadores que nos 
assistem a vocês, policiais femininas de São Paulo. Uma salva 
de palmas às nossas queridas policiais. (Palmas)

Vamos todos agora, e você também, querido telespecta-
dor, assistir a um filme sobre a Policial Militar Feminina, com 
quatro minutos de duração. Durante a exibição do filme será 
apresentada a música “Maria, Maria” pela aluna sargento da 
Polícia Militar, Andréia Leão, do 9º Pelotão da Escola Superior 
de Sargento da Polícia Militar.

* * *
- É feita a exibição do filme concomitantemente à apresen-

tação musical.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Bravo! 

Parabéns à sargento Andréia Leão e às policiais femininas. Para-
béns a você telespectador que, no estado de São Paulo, conta 
com um corpo de elite como esse da nossa polícia feminina.

Quero também anunciar as presenças do Sr. Antonio José 
Fonseca da Silva, representando nosso querido amigo, deputado 
estadual Coronel Telhada; do Dr. Luis Carlos Silva, diretor de rela-
ções públicas da OAB, representando a Comissão Permanente 
de Segurança Pública da OAB, subseção de São Miguel Paulista.

3 - DELEGADO OLIM
Deputado estadual, parabeniza as policiais militares do 
estado de São Paulo. Defende melhores condições de 
trabalho para a carreira.
4 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Lê síntese histórica da carreira do policial militar feminino. 
Anuncia a exibição do filme "Policial Feminino". Presta 
homenagem às policiais militares que se destacaram 
no cumprimento do dever, com a entrega de placas de 
reconhecimento da Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo. Lê histórico de cada uma das homenageadas. 
Faz a entrega de flores a três policiais femininos, 
representando os demais. Lê relato da situação dos 25 
anos para a aposentadoria dos policiais femininos. Anuncia 
a execução de número musical da canção "Faz um Milagre 
em Mim". Presta homenagem, através de entrega de placa 
comemorativa, ao comandante geral da Policia Militar, 
coronel PM Ricardo Gambaroni.
5 - RICARDO GAMBARONI
Comandante-Geral da Policia Militar, saúda o presidente 
Fernando Capez pela homenagem. Comenta a importância 
da carreira do policial militar feminino da PM de São Paulo. 
Discorre sobre o trabalho da Polícia Militar como um todo. 
Faz agradecimento gerais.
6 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Anuncia a execução do Hino da Polícia Militar. Enaltece o 
trabalho do policial militar feminino. Faz agradecimentos 
gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Fernando Capez.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sob a 

proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Nos termos 
regimentais, esta Presidência dispensa a leitura da Ata da 
sessão anterior.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, senhoras e senhores, esta 
sessão solene foi convocada por este presidente com a finalida-
de de comemorar o Dia da Policial Militar Feminina, instituído 
pela Lei nº 11.249, de 4 de novembro de 2002.

Convido todos os presentes para, de pé, ouvirmos o Hino 
Nacional Brasileiro, executado pela Camerata do Corpo Musical 
da Polícia Militar do Estado de São Paulo, sob a regência do 
subtenente Misael.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Esta Pre-

sidência agradece a banda da Polícia Militar do Estado de São 
Paulo, em especial, a regência do subtenente Misael, sempre 
cooperativa com os eventos desta Casa do Povo.

Estão presentes para prestigiar esta sessão solene, que 
comemora o Dia do Policial Militar Feminino: coronel da Polícia 
Militar, Ricardo Gamboroni, comandante-geral da Polícia Mili-
tar; deputado estadual Coronel Camilo, que foi comandante-
geral da Polícia Militar de 2009 a 2012; deputado Delegado 
Antonio Olim, que chefiou, durante quase duas décadas, o 
Grupo Armado de Repressão a Roubos e Assaltos; coronel da 
Polícia Militar, Francisco Alberto Aires Mesquita, subcomandan-
te da Polícia Militar; e, representando todas as policiais presen-
tes, a coronel da Polícia Militar, Maria Aparecida de Carvalho, 
chefe do Centro de Comunicação Social da Polícia Militar de 
São Paulo, a mais antiga coronel feminina de São Paulo.

No decorrer da sessão, nós vamos nomear outras autorida-
des. Peço que o Cerimonial traga as fichas para que possamos 
fazer as nominações.

Comunicamos a todos os presentes que esta sessão solene 
está sendo transmitida ao vivo pela TV Web e será transmitida 
pela TV Assembleia no próximo sábado, dia 16, em horário 
nobre, às 21 horas, no canal 7 da Net, no canal 61.2 da TV aber-
ta, no canal 185 da TV Vivo Digital e no canal 66 da TVA.

Passo agora a palavra ao deputado Coronel Camilo, para 
que faça uma saudação a suas colegas e seus colegas policiais 
militares.

O SR. CORONEL CAMILO - PSD - Sr. Presidente, deputado 
Fernando Capez, Delegado Olim, bom dia. Bom dia também 
a todos os presentes e especialmente à coronel Maria, que 
representa nossas policiais femininas, e a tantas outras policiais 
que trabalharam comigo no Comando Geral e na Polícia Militar, 
como a Cibele, a Clarissa e a Regina.

Quero hoje agradecer a todas vocês, policiais militares de 
São Paulo, pelo que fazem, pelo que fizeram e pelo que ainda 
farão pela nossa Polícia Militar. Além de trazer o lado feminino 
para a nossa Polícia, durante o tempo vocês demonstraram 
que não há mais diferença entre os homens e as mulheres na 
Polícia Militar. Isso reforça nosso trabalho de comando que está 
sendo continuado pelo coronel Gambaroni, de cada vez mais 
não fazer distinção entre homens e mulheres, não somente na 
Polícia como fora dela.

Na Polícia Militar, houve a retirada do “fem” das tarjetas, a 
unificação dos quadros, e as mulheres até ganharam um pouco 
mais, pois hoje são quatro coronéis policiais militares, já pega-
ram um posto a mais dos homens. Acho que a tendência é esta: 
se igualarem no futuro e todos trabalharem juntos pelo cidadão 
de São Paulo. Portanto, parabéns a todas vocês.

Estamos trabalhando forte em uma questão pela qual 
eu sei que todas têm um grande anseio, que são os 25 anos. 
Fizemos uma indicação ao Governo do Estado de São Paulo, 
pois isso depende de uma lei complementar. Vamos ver como 
conseguimos ajudá-las para que, daqui para frente, possamos 
ter o valor reconhecido pelo estado de São Paulo, como já é 
feito em outros estados do Brasil e em nosso próprio estado em 
relação a outras profissões.

Devemos entender que a mulher deve ocupar os mesmos 
postos e fazer as mesmas coisas, mas que ela é diferente dos 
homens e precisa ser tratada dessa forma. Ela tem dois, às 
vezes três turnos de serviço, com certeza, coisa que os homens 
não têm. Além disso, há também a fisiologia, a biologia natural 
da mulher.

Portanto, parabéns a todas vocês. Tenho muito orgulho de 
todas que trabalharam e trabalham na Polícia Militar. Vemos 
a garra com que fazem seu trabalho junto à nossa família 
policial militar. Gostaria de deixar aqui nosso agradecimento e 
nossa vontade de cada vez mais ter um mundo melhor com a 
participação de vocês em nossa Polícia Militar. Aonde quer que 
eu esteja, contem comigo, e que Deus abençoe todas vocês. 
Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Cumpri-
mentando nosso querido deputado Coronel Camilo, passo a 
palavra agora ao nosso nobre deputado Delegado Olim, presi-
dente da Comissão de Segurança Pública desta Casa.

O SR. DELEGADO OLIM - PP - Sr. Presidente, comandante 
da Polícia Militar, meu amigo colega deputado Coronel Cami-
lo, senhoras e senhores, bom dia. Gostaria de cumprimentar 
a coronel Maria Aparecida Yamamoto em nome de todas as 
policiais femininas aqui presentes, essas lutadoras que estão 
todo dia na rua.

Não importa o pensamento ‘a’, ‘b’ ou ‘c’. O importante é 
que todos levem em frente o princípio do Partido da Odontolo-
gia todos os dias.

Se em conjunto aqui em São Paulo - como de resto em 
todo o Brasil - não pensarmos partidariamente, nem em grupos, 
mas pensarmos na odontologia, teremos como oferecer à nossa 
população o que ela merece: uma vida digna e uma saúde 
bucal de qualidade.

Nós temos essa responsabilidade de através do conselho 
profissional oferecer essa felicidade para a nossa população.

Termino dizendo uma frase que falamos em toda campanha: 
“Vamos em frente e que Deus ilumine os nossos caminhos.”

Boa noite e muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - No encer-

ramento desta sessão dou conhecimento aos ilustres profis-
sionais da odontologia e representantes do Conselho Regional 
e Federal da existência do Projeto de lei nº 113, de 2014, que 
combate a venda indiscriminada de produtos e aparelhos odon-
tológicos, exigindo que no documento fiscal de venda seja inse-
rido o nome de registro do CRO do profissional ou da pessoa 
jurídica que adquirir, uma vez que está havendo um comércio 
extremamente prejudicial e danoso à saúde com a venda sem 
controle desses produtos, até em bancas do centro da minha 
querida Rua da 25 de Março. (Palmas.)

Informamos também que estamos prontos para dar início 
na Presidência desta Assembleia, com o apoio dos 93 depu-
tados, ao trabalho de reestruturação da carreira pública dos 
cirurgiões dentistas a fim de que seja alcançada a merecida iso-
nomia salarial com a classe dos médicos, para que se receba a 
mesma remuneração pelo período de horas semanais. (Palmas.)

Quando cheguei aqui em 2007 iniciei um trabalho buscan-
do a equiparação dos procuradores autárquicos aos procurado-
res do Estado.

Eu me lembro que na conversa que tive com um procu-
rador autárquico, um ex-deputado já falecido, ele levantou da 
mesa e rispidamente disse “Jamais um deputado poderá alcan-
çar um resultado como este que depende do Governo, da chefia 
do Poder Executivo.”

Nós temos de acreditar, temos de ter estratégia, temos 
de ter coragem, temos de empreender, tal qual o patrono dos 
dentistas, Tiradentes, tal qual a padroeira dos dentistas Santa 
Apolônia, que não teve medo, oferecera-se à morte cruel do 
fogo para não negar sua fé, sua convicção, o Tiradentes que, 
com coragem, assumiu uma responsabilidade e uma carga de 
culpa que não lhe cabia, é assim que devemos agir.

Cresci cercado por dentistas. Tenho um primo que está 
aqui, o Munir Capez, um primo mais novinho, já não tão novi-
nho porque o filho dele é Marcos Capez. O meu sogro é den-
tista. O meu cunhado é dentista. O meu pai durante muitos e 
muitos anos foi dentista. Eu gostava de ir ao seu consultório no 
Posto de Saúde do Horto Florestal em que ele trabalhava depois 
da Freguesia do Ó, depois do Jabaquara. Enquanto ele atendia, 
eu ficava ao lado estudando para fazer as provas. Ali, realmente 
fui criando uma afeição familiar e afetiva com essa classe.

Estou aqui ao lado de uma professora, livre-docente de 
odontologia, que é minha colega do Colégio São Luís, o seu 
marido prefeito de São Paulo é meu colega da Faculdade de 
Direito do Largo São Francisco. Aqui também está o Ailton 
Diogo Morilhas, do Mato Grosso do Sul, onde dei a minha 
primeira palestra fora dos limites do estado de São Paulo, o 
Claudio Miyake, de Mogi das Cruzes, como o Marco Bertaiolli, 
onde, em 1989, eu comecei a minha carreira de professor uni-
versitário, o Silvio Cecchetto, corintiano apaixonado como eu. 
Muitas são as coincidências.

Vamos nos dar as mãos, vamos trabalhar, vamos continuar 
atentos para o grave problema da segurança que até hoje 
aterroriza muitos dentistas no seu trabalho, no seu exercício 
profissional. Não vamos parar com as ações que fizemos, vamos 
prosseguir com fé, com coragem e com amor.

A primeira epístola de São Paulo à igreja em Corinto é a 
de que os três dons mais importantes são: a fé - a força propul-
sora da ação meritória; a esperança - o leme que nos direciona 
sempre no caminho certo; e o amor. Se ele pudesse destacar um 
desses três, destacaria o amor, o amor que temos pelos nossos 
familiares, nossos semelhantes e o amor que vocês têm por 
essa profissão tão bela.

Vamos proceder à entrega de uma placa - este é um docu-
mento oficial, não está em papel, mas é um documento oficial e 
leva o logo oficial da Assembleia Legislativa - com os seguintes 
dizeres: “A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo em 
sessão solene presta tributo ao Conselho Regional de Odonto-
logia de São Paulo - Crosp - e dá posse aos seus conselheiros 
eleitos para o Biênio 2015 e 2017.

O Crosp foi criado em 1964, com a finalidade de fiscalizar 
o exercício profissional e supervisionar o fiel cumprimento do 
Código de Ética Odontológica, cabendo- lhe zelar pelo perfeito 
desempenho ético da odontologia, pelo prestígio e bom con-
ceito da profissão dos que exercem legalmente. Por esta razão 
esta Casa de Leis presta homenagem a este conselho e a seus 
integrantes.

Deputado Fernando Capez - Presidente da Assembleia 
Legislativa de São Paulo. 08.05.2015.”(Palmas.)

* * *
- É feita a entrega da placa.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Senhoras 

e senhores, esgotado o objeto da presente sessão, esta Presi-
dência agradece às autoridades, à minha equipe, aos funcioná-
rios dos serviços de Som, da Taquigrafia, de Atas, do Cerimonial, 
da Secretaria Geral Parlamentar, da Imprensa da Casa, da TV 
Legislativa e das Assessorias Policiais Civil e Militar, bem como 
a todos que, com suas presenças, colaboraram para o êxito 
desta solenidade e convida a todos para um coquetel que será 
servido no Hall Monumental.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas e 55 minutos.
* * *
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 11 DE MAIO DE 2015
5ª SESSÃO SOLENE EM COMEMORAÇÃO
AO DIA DO POLICIAL MILITAR FEMININO

Presidente: FERNANDO CAPEZ

RESUMO

1 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Abre a sessão. Nomeia as autoridades presentes. Informa 
que convocara a presente sessão solene, com a finalidade 
de "Comemorar o Dia do Policial Militar Feminino". 
Convida o público a ouvir, de pé, o "Hino Nacional 
Brasileiro".
2 - CORONEL CAMILO
Deputado estadual, saúda as policiais militares do estado 
de São Paulo. Discorre sobre alterações de legislação em 
favor da carreira.

Tenho certeza de que todos os que estão aqui - aqueles 
que são dirigentes da odontologia e emprestam o seu tempo e 
o seu dia a dia para a causa da saúde bucal no nosso País - têm 
o mesmo problema. Não sei se posso chamar de problema, mas 
todos nós temos que deixar alguns minutos, horas e dias dos 
nossos lares para nos dedicarmos à odontologia.

Portanto, neste momento, quero agradecer-lhes a compre-
ensão pela minha ausência em momentos nos quais estou me 
dedicando à odontologia. Tenho certeza de que sempre serei 
compreendido. Quero quebrar o protocolo e pedir para que seja 
entregue um buquê de flores à minha esposa Rose.

* * *
- É feita a homenagem à Sra. Rose.
* * *
Irei começar o meu discurso agora. Antes, foram apenas 

agradecimentos, mas serei rápido. Esta é a nossa oportunidade, 
é a oportunidade de os conselheiros agradecerem, mas, prin-
cipalmente, de falarem um pouco do que realizamos e do que 
queremos realizar.

Em relação às nossas realizações, como a interiorização, 
a ampliação da comunicação e os programas em parceria, já 
prestamos contas no nosso dia a dia, através do nosso site e do 
nosso jornal. Assim, nem utilizarei alguns minutos para falar do 
nosso trabalho. Afinal, espero que ele seja reconhecido no dia a 
dia de nossa vida profissional.

Fica aqui o recado de todos os conselheiros. Trabalharemos, 
todos os dias e cada dia mais, em prol da ética e da fiscalização 
profissional. Essa é a nossa missão e o nosso papel. Ampliare-
mos, cada vez mais, essa atuação na ética e na fiscalização. É 
claro que nos esforçaremos para tudo o que envolve a odonto-
logia. Faremos isso não só através dos nossos cirurgiões dentis-
tas, mas também das profissões auxiliares, como os técnicos e 
auxiliares em prótese dentária.

Na pessoa do Evandro e do Joel, quero cumprimentar todos 
os técnicos e auxiliares em prótese dentária. Agradeço também 
aos auxiliares e técnicos em saúde bucal o trabalho que têm 
realizado. Cumprimento a Elizabeth, que é da Câmara Técnica 
de ASB e TSB, por todo o trabalho conjunto que temos realizado 
e que ampliaremos nesta nova gestão. Então, sobre a nossa 
prestação de contas e o nosso trabalho, nós já temos falado no 
nosso dia a dia.

Uma vez me perguntaram por que nós, assim como vários 
de nossos colegas, dedicamos esse tempo para a odontologia. 
Eu respondo que, enquanto tivermos objetivos e, principal-
mente, motivação para, de alguma maneira, contribuir com 
a melhoria da nossa profissão e do atendimento em saúde 
bucal de nossa população, tenho certeza de que estaremos 
trabalhando.

Nesta noite, quero dizer que a motivação deste nosso 
grupo é muito grande. Devido a isso, tenho certeza de que 
atingiremos vários outros resultados nesta nova gestão. Quero 
agradecer a presença e cumprimentar o Knud Sorensen, em 
nome da indústria odontológica. Muito obrigado, Knud.

Essa motivação existe porque nós, da odontologia, temos 
que cuidar de três funções que qualquer cidadão gostaria 
de ter: mastigar bem, falar adequadamente e sorrir com dig-
nidade. A nossa responsabilidade no dia a dia do cidadão é 
muito grande. O profissional da odontologia tem uma imensa 
responsabilidade.

O Dr. Sílvio citou o número de óbitos na questão do câncer 
bucal. Isso é muito grave, muito sério, e nós pretendemos, todos 
os dias, continuar com a luta para que nossa população tenha, 
através de nossos profissionais, a capacidade de mastigar 
melhor, falar melhor e sorrir melhor.

Estou finalizando, mas não poderia deixar de agradecer a 
todos os conselheiros. Desde o início do nosso trabalho tivemos 
um trabalho de equipe e a ajuda de todos os colaboradores que 
já citei, entre diretores, delegados e assessores. Posso afirmar 
que meu sentimento é de agradecimento.

Mas agradecer não significa se acomodar, muito pelo con-
trário. A partir de segunda-feira já estarão todos convocados e 
escalados para ampliar, cada vez mais, as nossas ações. Então, 
preparem-se, pois há muito trabalho pela frente. Isso se estende 
a todos os colaboradores do estado de São Paulo. Não vou citar 
os nomes, pois vocês já foram diplomados, mas fica aqui meu 
abraço em todos os conselheiros e conselheiras que estão aqui 
esta noite.

Quase finalizando, não poderia deixar de agradecer a pre-
sença de representantes da odontologia de todo o País. Temos 
hoje a presença de quase 20 estados representados através de 
seus presidentes e conselheiros.

Quero agradecer a presença do Mato Grosso do Sul, com 
nosso presidente Ailton Diogo Morilhas; do estado de Sergipe, 
através do presidente do CRO Anderson Lessa; do Maranhão, 
através do conselheiro Ataide Aires; do Amazonas, através do 
nosso amigo conselheiro Ericson Leão; do Rio Grande do Norte, 
através de seu presidente Gláucio Morais e de seu conselheiro 
Eimar Lopes; do estado do Paraná, através do Ermersson Jorge, 
assessor da Presidência.

Quero agradecer a presença do Hailton Cavalcante, presi-
dente do CRO de Rondônia; do Jean-Jacques Rodrigues, presi-
dente do Conselho Regional de Goiás; do José Maria Holder-
baum, presidente do Conselho Regional do Rio Grande do Sul; 
do meu amigo Luciano Eloi, presidente do conselho de Minas 
Gerais, muito obrigado por sua presença e de seus conselheiros.

Quero agradecer a presença de Santa Catarina, através do 
conselheiro Murilo Rosa; do Rio de Janeiro, através do nosso 
mais experiente amigo Outair Bastazini, presidente do conselho; 
de Alagoas, através do Paulo Sérgio Moreira, conselheiro fede-
ral; e de Roraima, através do nosso amigo presidente Rodrigo 
Matoso.

Agradeço ao Rogério Zimmermann, presidente do Conselho 
Regional de Pernambuco; ao meu amigo Rubens Côrte Real, do 
conselho de São Paulo, conselheiro federal - muito obrigado 
sempre pela parceria, pela presença, pela amizade e pela ajuda 
que sempre nos propiciou no conselho federal; ao meu amigo 
Samir Najjar, presidente do Conselho do Distrito Federal; ao 
Antonio Falcão, presidente do Conselho Regional da Bahia, 
assim como a presença do Mário Dourado, da Bahia.

Quero agradecer a presença porque vivemos um momento 
importante para a odontologia brasileira e temos a grande res-
ponsabilidade para, definitivamente, traçarmos os bons rumos 
para a nossa odontologia. A participação de todos, de forma 
presente e objetiva, fará uma melhor odontologia para o nosso 
País, porque lá fora temos centenas ou milhares de acadêmicos 
da odontologia buscando seu aprendizado e com esperança de 
exercer a sua profissão; porque lá fora temos milhões de cida-
dãos que necessitam de saúde bucal e nós estamos diante de 
um conselho profissional de grande importância para a saúde 
da nossa população.

Quis fazer esta homenagem a vocês porque tenho certeza 
de que de mãos dadas conseguiremos melhorar a nossa odon-
tologia.

Muito obrigado pela presença de vocês.
Por fim quero aproveitar a presença do prefeito de Mogi 

das Cruzes, Marco Bertaiolli, para dizer que na nossa cidade ele 
sempre fala o seguinte: que para governar um município é pre-
ciso ter sabedoria, lidar com todos os partidos políticos, mas o 
principal é o Partido Mogi das Cruzes. Da mesma maneira quero 
levar isso para a odontologia.


